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U BILL 

D0,1iINGO, 16 DE JULHO, 

---DE 1895-

Deve hoje e(icerrar-se a 
actual sessão legislativa, a 
não ser um novo acidiamen-
to, que apenas lhe dará mais 
alguma semana de vida, o 
par'larnento pode julgar-se 
fechado. 
Terá satisfeito ás esigen-

cias do interesse publico, e 
as reclamações do systema 
constitucional a sessão le-
t;islativa, que está a terr≥ai-
nar ? Intendemos que não. 
A verdade sempre, em 

que peze, a quem pez,ar. 
O ,actual ministerio, con-

cordando com a opinião ge-
ral do paiz, de que o gover-
no do sr. José Dias ferreira 
põz e dispoz a seu talante 
de tudo e de todos, abusan-
do ela auctorisação, que lia-
via obtido do parlamento, 
fazendo remodelações na 
administração publica : que 
traduzem os mais violen-
tos ataques ás immunidades 
populares, propoz ias cama-
ras o bill que chegou a ser 
distribuido â comrnisslo 
respectiva, mas que ali dór-
me o somno da morte, não 
sabemos se, no ventre dos 
cabazes de, papeis inuteis. 

Pregunta se ao governo 
se conserva em pé o (Icereto 
despotico, que extinguiu os 
arbitradores judlcialrios. e o 
governo responde: — , spe• 
rem, que a camara discuta 
o = 1)111— para que se fique 
saben,lo se, tal decreto póde 
continuar em vigor. 
Pre` unta-se as juntas de 

pai-ochia podem continuar 
a viver neste estado impos-
sivel, e que só podia caber 
no bestunto d'uin rabula in-
capaz de se exhibii, fóra da 
espliera da rabulice, e res-
ponde-se•deixem vir o= 

bill =. 
Grita-se contra o augmen-

to de 177 contos nas despe-
zas do ministerio das obras 
publicas, quando o paiz pe-
dia economias, e quando se 
exigia ao contribuinte a ul-
tima gota de sangue em 
nome das necessidades do 
thezouro, e com o pompo-
so titulo de medidas de sal-
vação, e responde-se a este 
clarnor unisono — deixem 
vir o==bill= ! 
E o bill para quando rica, 

e este estado anormal, que 
vae ahi pelos corpos admi-
nistrativos d'eleição popu-
lar, até quando tem de pro-
longar-se ? E essa nova re-
forma administrativa. em 
que já se fallava, e que esta-

va a ser estudada por uma 
commissão especial, quando 
é que dá entrada no parla-
mento para ser discutida e 
approvada ou regeitada ? 
De duas uma: ou o parla-

mento tem de renunciar ás 
suas importantes atribui-
çoes, ou o bih Xi' dernnidade 
tem de ser discutido na pre-
sente sessão legislativa,. 

h.' preciso não protelar os 
princípios constitucionaes, 
nem abrir brecha mais fun-
da no edificio cia monarchia 
representativa. 

E, de mais, torna-se ur-
gente attender às reclarna-
çáes da imprensa, e deferir 
as representações, que já 
deram entrada, no parla-
mento, em favor d'umaçlas-
se de funcctonarios publi-
cos que foram atirados ao 
ruir, pelo ministerio Dias 
Ferreira, contra todas as 
praxes do direito constitu-
cional. 

Referimo nos aos arbi-
tradores judiciarios, cuj,i re-
integração, no dizer do sr. 
-ministro das justiças, de-
pende da discussão do bill 
d ºaidcmnidade. 
No In,)mento, em que 

tracavamos estas linhas, 
recebemos os jornaes do cor-
reio d'hoje, que nos dão ` a 
noticia, de que o parlamen-
to será fechado, e enserra-
da a actual sessão no dia 
15 d'este mez. 
O bill d'indeninid,ide ficou 

para as kalendas gregas; 
mas, em compensação, virá 
tema tenpestade de t►-ibutos, 
que nos deitam sem pelle. 

Dos 11 deputados por es-
te distrieto de Braga apenas 
votou contra o pi°ejecto da 
contribuição industrial o 
nosso muito presaado amigo 
e, digno deputado pela mino-
ria do circulo pleronominal 
de Braga e Fnmalicão o sr. 
José Ferreira de XIaga-
lhães; não votando o sr. vis-
conde de Pindella,por Villa 
Verde.. e hernando Caldeira, 
por Fafe, por não estarem 
presentes no acto da vo-
tação. 

I;' bom, que o povo vá 
conhecendo os seus ann.gOs, 
que lhe estão bebendo o 
sangue para com elle encar-
narem as gollas de mais— 
oito ;eneraes-1 

Pois poderá! O que o paiz 
preciza é de ;eneraes, ago-
ra, d'economias  para 
quê 
E o bill ? E a reforma ad-

ministrativa ? 
Contente-se o povo com 

a reforma dos generaes. 
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:IMITfi:tD!!(iúS ,I fiCl:US 

Tïern sido incansaveis os de-
pudadas, srs. conselheiro Veiba 
Beir::o, Barbosa de Nlagalhães e 
Ferreira de Magalhães no resta--
belecirnento da classe de arbi-
tradores judiciaes, creada pelo 
art. 97.° do decreto com força 
de lei de 29 de julho do , 1886. 

Damos em seguida o parecer 
da respedtiva commissão para 
conhecimento dos interessados. 

1N.° 191 

Senhores.—A vossa commis-
são de legislação civil concorda 
com o pensamento geral do pro-
jeclo de lei n.° 1GG-N  ̀apresen-
tado pelo sr. deputado Barbosa 
de Magalhães, para o rest:&Ie-
cim,,nio da classe dos arbitra-
dores judiciaes, porque d'elle 
resulta maior garantia dc idonei-
dade pura o exercicio de inipo►•-
tanles funcções judiciaes, com 
recoubee ( Ia vantagem para o 
ihesouro publico. 

\lia uilo lhe, pareceu conforme 
com os piincipios liberaes, nem 
coo, a ict;i[inta c(lnveniencia dos 
povos; e nem ainda corn o espi-
rito da nossa legislação de pro-
cesso, limitar a escglha das par-
tes a uru r•estricto numero de in-
dividuos que por muitos motives, 
aliás irnpossiveis de provar como 
fundarnCntOS. legaes (10 recusa, 
podem est,:r moralmente inhibi-
dos cie funecionar em certas cau-
sas. E por isso, ii'essa'sentido, 
de aecordo com o seu auctor. 
rito bIftcou esse projecto, acres-
centando-lhe tambem a Fixação 
fle mais rigorosas regres para a 
apreciação, ena Concurso, da ido-
neidade dos nomeados. 

Nestes termos, tem a honra 
'de submelter a vossa considera-
ção, de ,iacordo com o bovertlo, 
o seguinte: 

Projecto de lei 

Artigo 1.° knomeação do pe-
ritos ou louvados para arbitra-
mentos por meio de exame, vis-
toria ou avaliação, quando isom-
pelir segando as leis de Processo, 
ao ministerio publico, no curador 
dos orphãos, Qo juiz ou ao tri-
bunal, só poderá recair em indi-
viduos nomeadas pelo governo, 
procedendo concurso, para exer-
cer essas funeções. 

1.° Exceptuam-se desta 
disposição os arbitramentos so-
bre objecto cuja apreciação exija 
conhecimentos especiaes. 

`?.° 0 concurso el'fectaar-se-
tia por provas publicas, na res. 
pectiva comarca, perânte uni 
jury composto do juiz de direito 
(pr"sidente), do dele-4d) do 
procurador remo e :jo conserva-
dor do registo predial. 

3.° As condições de admis-

sibilidade a este concurso, a sua 
forma, o programma das mate-
rias sobre,que versarão as pro-
vas publicas, e o modo de dis-
tribuir equitativamente entre to-
dos os nomeados o serviço de 
arbitramento, serão objecto de 
regulamento especial. 

Ari. 2.° Para o exercicio das 
funcções a que se refere o arti,,,o 
: são reintegr ados nos se..us 

respeclívos logares todos os que 
estavam legalmente nomeados 
arbitradores judiciaes á data da 
publicação do decreto de 15 de 
setembro de 1892, ainda que 
não satisfaçam as novas condi-
ções exigidas para o desempe. 
nho desse cargo, ou excedam o 
numero que, sola proposta do 
presidente da relação, for lixado 
pelo governo para Cada comarca. 

Ar[. 3.° São d, claradas sem 
(,q'eito as disposições decretadas 
em 15 de setembro do 189", e 
posteriormente, sobre nomeação 
de peritos ou louvados, e sobre 
exames, visturias ou avaliações. 

ri. 4.° Fica revogada a legis-
lal'ão eu] contrario. 

Sala das se.•1,ões, G de julho 
de 1893. 
I,'. l3eirúo 
A. Baptista de Sousa 
João .Pinto dos Santos (coai decla-

r'a•'dc,) 
Pestana de Vascoicellos 
Afutheus de Azevedo 
João de Paiva (cone derlàraiões) 
A. Gudherme de Sotcsa 
Barbosa de Magalhães, relator 

.e 

Senhore,.— U decreto com 
força de lei de 29 de julho de 
11,886, areando. pelo artigo 37,°, 
,t classe dos arbitradores judi-
ciaes, não sú garante a idonei-
dade do pr,•so,II nomeado para 
proce(jtlr a a. bitritnento por 
►11010 de exame, vistoria ou ava-
liação, ruas larnbetii abrir ao es. 
tido uma importante fonte de 
receita nos direitos de mercê, 
nos ernolurrrenio e sfillos de en-
Car•tc e na contribuição indus-
trial, a que esses novos fune. 
cionarios publicos ficaram sujei-
tos. 
0 arliho 10.° do terceiro dê-

creio diciorial de 15 de, setem-
bro ultimo, e-xtimgaindo essa 
classe, entrcc;ou outra vez o ar-

bitramento, como nieio (la pio 
va i iuenrnpcteuCi,a dos esto. 
IllidOs a capricho, estancou essa 
fonte de receita publica e feriu 
os direitos le0iti(narnente adqui 
ridos. 

Foi por isso que essa medida, 
que nenhuma consideração ex-
plica, levantou em lodo o paiz a 
mais energica reacção, que im-
mensas representações fizerani 
ecboar no pa'rl,imentO Onde, aS 
vazes mais aactorisadas de todos 
os partidos a tem vigorosamente 
combatido. 

.° 176 

Como todas as outras, de ca-
racter dietatori.(I, inconveniente-
mente decretada pelo ministerio 
transacto, está esta providencia 
sujeita ao bill de indemnidade. 
11Ias, pois sue o adiantado da 
sessãó parlamentar pólo não 
permittir já essa discussão, que 
tem de ser tão larga como pro-
funda, foi a anarcbia introduzi-
da em todos os ser viço; publicos 
por esss condemnavel dietadura, 
e é urgente remediar os seus 
mais salientes males, tenho a 
honra de submelter á vossa illus. 
traria apreciação o seguinte 

Projecto de lei 

Arli;o 1.° U restabelecida a 
classe cie arbitradores judiciaes, 
creada pelo artigo 37.° do de-
creto com força de lei de 29 de 
julho de 1886, e são restituidos 
aos seus lugares lodos os arbi-
tradores I(alrnente '»meados á 
data do lércciro decreto de 15 
de setrnlbro de 1892. 

tirl.° 2.0 l'' igualmente resta-
I,elfcida tufa a legislação que, 
vigorava u'esia mesma ( lata de 
11 de selcuibro Je 1892 sobro 
louvados ou peritos, e sobre ex,:-
mes, vistorias ou avaliações, con-
s;derando-se revogado tudo o que 
sobI.0 ella n'csta ( laia, e d'a!ti 
flor dianle, se decretou. 

Art. 3.° Quan(lo a nomeação 
de louvado ou perilo cempelir ao 
ministerio publico, ao curador 
dos orpliãos ou ao juiz. será 1•ci-
1,t por esc,rla, salvo o direito cie 
reeusa e os casos de impedi-
[]lento, nos tornos cio codigo do 
processo civil. 

Arl- 4•.° Fica revogada a le-
gislaçzo eu] conlr'ario. 

Sala das sessões, 24 de junho 
ele 1893. 

0 depulado por• Ovar, Isarbosa 
de Ala olhões. 

J 

Mais uma vez, e talvez a ul-
tixrla, o Recolhímenzo do 
Menino Deus. 

Depois que mandamos o nos-
so Ultimo arligo ao Conlinercia, 
f01•aril-Ilos emprestados, por uni 

cavalheiro animo, diversos nu-
rneros cia Fulh(t (hi Monh•t, e a 
esta pedirrlos licença para culflar 
aÌguns períodos dos primorosos 
artigos que publicot.► ❑o anilo dó 
1885, e que parecem escriptos 
11a poucas semanas, ácërca do 
ltecolhimcnto. 
0 cavalheiro aduem de,.ernos 

esse ernprestimo, imàginou que 
o nosso primeiro artigo era da 
penna de quem escreveu a refe-
rida serie d'artigos n'aquella 
Foiha.. 

Infelismente, pari nós, a nos-

r 
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sa penna fica muitas milhas abai-
xo da penna douro a quem se 
devem os artigos (I'onda copia-
mos os periodos flue vão lêr-se. 
Nada 1,cci'escenlarnos altera, 

e provavelmente 11a11 accrescen-
taremos depois, salvo se tios ro-

voc-irem a isso. 

Como Adriano \Iacha.lo, não 
queremos tol- a odiaria de destruir, 
o que não tivemos a virtude de 
edi ficar. 
A queira trabalha de boa fé, 

dissemos o qud punsanins. 
Estaremos enl erro 
Se estamos... consol•i-nos a 

serteza de que não estamos tiro 
sós como nós mesmo suppunha-
mos quando escrevemos o pri-
meiro artigo. 
E franeamenie o dissemos 110 

começo d'es•,,e arli•o. 

Depois d'isso é que nos in-
bormaram do que a J'ulha tinha 
publicado ha 8 annos, e que pa-

rece ter sido escrip!o para esta 
oecasião. 

E' que a verdade tem sempre 
o mesmo valor: não envelhece... 

Pedimos toda a attelição, que 
mereceu), os periodos que co-
piamos. 

Se tivessemos um jornal, de 
grande formato. pedir'iamos li-

cença á Folha da t►1anhú para 
copiar tudo, porque tudo é di-
1n0 de lér-se; e esse jornol, or-
gão do partido regenerador em 
Barcellos, era tão insuspeito ha 
3 annos, sendo governador civil 
o sr. conselheiro Jeroii nio Pi-
mentel, corno hoje, sendo gover-
nador civil o sr. conselheiro José 
i•oraes. 

Agora os pontos flue copiamos 
da folha regeneradora. 

Fechar um convento de reli• 
glosas é abrir ares lupanares; é 
alargar o domínio da prosti-
tuição  

seu aniquilamento, não deixare-
mos de bradar bem alto pedintl o 
e rcelatilanão para nós aquillo 
que é nosso, fazendo-se d'aqucl-
la casa iirli IrtStittito de C(!ticaç71t1, 

de raparil,as a bati tlon,,13is; pira 

creanças pobres, de trlo,lo a tor-

nar-se um viveiro de mulbere 
liteis socie,ln(-11e, él CIPIiISat';tll 

á meiral a ,à imu)iha e à patrir). 
M:is porque motivo se htl de 

acabar r.'uni só momento COM 
urna obra, que levoll seculos a 

concluir, e ti qual a piedade dos 
fieis lanelira fervorosa as pri-
m,:lras pedras lios, S2lis alicer'et'S. 

conirìbuinilo e concorrenilo coral 

o seu obi lo para se erguer aquel-
le monulnenlo que e o brasão da 
nobresa dos sentimentos dos nos-
sos niaiore' ? 

Estão, p,orv,,titilra, esgota k)s 
todos os meies que podem em-
pregar-se para se dar ao Reco-
Iliiniento a mesma vida e a ines-
rna acção que já tivera ? 

Elnpregaratn-se acaso esses 
meios ? 

Ensaiou-se já qualgrier prin-
cipio de relial)ilitação, ou estão 
totlo• apo.tos á porfia para se 
arrazar quatlto antes aquelia ca-
sa, que custou lautos sacriicios, 
tanta dedicação, tanto trabalho, 
tanto esforço c tanta abnegação 

a uma serie respeitosa de gera-
ções e de familias? 

0 instituto chegou a sustentar 
perto de 49 senhoras recolhidas. 

A política, que muito bem 
podia dispensar aquella casa de 
entrar lias suas coutra,lanças, e 
de a inscrever 110 Catalogo dos 

convivas para os seus festins, 
tem, por seu ! orno, e como ja 
dissemos, tolhido que farte a 
vi,la do Recolhimento e conlri-
buido poderosainet;te para a sua 
arai:lunação, 

(lias nós é que não contesta-
mos que orecolhimentoem quer. 
tão, não precise de mais ou tre-
nos reformei, mas reformar não é 
destruir; reformar não é derro-
tar, não é`demolir, não é extin-
guir d'uma vez para sempre; 
não e profanar o que é sagrado; 
não é assenhoriar, do que é 
alheio;- não é debulhar o pro-
prietario d'aquillo que é seu; re-
formar é aperfeiçoar, é melhorar, 
é dar ás instituições e ás obras 
o caracter, que a epoca lhes im-
prime, e cultival-as de modo 
que produzam o fructo que a 
sociedade lhes exige. 

A politica tem esmagado mui-
to individuo e estragado muita 
instituição; e aquella é rima tias 
vietimas da politica, mas da po-
litica de bafe que só cuida em 
satisfazer aos seus caprichos, 
ás suas venalidades e aos seus 
prazeres mais torpes, para depois 
se banquetear sobre o cadaver 
das instituições ainda as mais 
santas, as mais inoffensivas e as 
mais civilisadoras. 

Em primeiro togar pugnare-
mos pela continuação do Reco-
lhimento sujeito ás regras dos 
seus instiluidores, e ao compro-
misso que é a lei da casa; e se 
a tal cotasa chie alada no ar tiver 
infezado aquella instituição de 
modo a não poder obstar-se ao 

Organisem do melhor modo 
que possam o regulamento da-
quella casa; deem-lhe o caracter 
a a forma que mais convenha á 
nossa economia, mas de modo 
que se não deixe d'attender á 
ideia sublime que inspirou os 
instl,tuldores do Recolhimento e 
que animou os seus benfeitores, 
tal foi sem duvida a ideia reli-
giosa e a do:licação ao culto ca-
tlloltco. 

Os trechos transcriptos da « Fo-
lha da Manhã» pebi nosso presado 
coliaborador não Leern a opportu-
nidade que n'elles quer encontrír. 
pois como -se • è do artigo princi. 
pai do n.° ultimo do mesmo perio-
dico, firmado com a inicial A., e 
cujo auctor parece ser o mesmo 
dos treclios extratados, longe de 
merecer reparos, a reforma entre 
mãos, disperta-Ibe vivos appiausos. 

Segundo rins informam a refor-
ma emprehendida não gasta a me-
nor sornma dos capiLaes do Reco-
lhimento E' toda a expensas de 
varias bemfeitores. 
A cou)missão pensa em conser-

var as aatuaes recolhidas quer te-
nham, quer : não, direitos adquiri-
dos e espera da caridade publica 
os recursos para a sustentação da 
nova instituição. 

SCIENCIAS E LETRAS 

VITA NI10VA 
Ao ver-te o languido rostò, 
0 olhar suavíssimo e braúdo, 

Como rtiern anda seismanilo 
Nalgum lutitno desgoJL'; 

Ao ver-te aquella exl!ress:,o 
Dos olhos , tenros, pr•furidus, 
Que a ', ente .pensa tlne estilo 
t'reg:)dos lá n'untros 

Cimo o rihar chernbi,n 
S p< enl iç:, nu olhar de n,ãe, 
Ao vI r te scisn,ar assim, 
t' iquei -scisrnando tamb1:lil. 

linmer•sn rrn vulnpia tanta 
P;iirava n'tim doge t'ffluvio, 
t:omo a barca sacrosanta 
S ' bre as aÓiias do diluvio. 

tem tu decerto imaginas. 
Todo o bem q❑e me fizeste 
Lançando ali 1 ó das campinas 
Teus Ivrio celeste ! 

Eu era a flor que nascer 
Escondida enfie os abrolhos 
t,he ur, rr.o a lua, dos feri olhos 
1, v1 lc.g, a luz du ceu. 

Como nilorinlia li(yFira 
Lex a no bico uma il ) r, 
(.suaste mr', a vida iutaiia 
la aza do leu amor. 

-Quem tivera mil amores 
Para todos t'ns inaudar, 
Conto um punhado de flores 
Que anilam dispersas no ar... 

Que rnarl3'r io ioda nii,. visto 
Que n►arivl'iu seta ter firo, 
Se eu podera ser o Cbristu 
E tu a cruz de marfim 1 

E iu lançaste ao mi ndigo 
E dei de cara com tinn, 
E tu lançaste ao mendigo 
0 teu oihir —- um diamante... 

E mi levantandr> do chão 
A Esmola,' o candido iljofre 
A{etti-o dentro do cofre. 
Metti-o no coração. 

11feu coração e quadrante. 
t ) uedrante do meu (lesej, ,; 
Nas horas em que te vejo 
Não marca alais que um instante 

C,•mo alimpada sombria 
Balouçando a frouxa luz 
Por defronte duma cruz, 
'Poda a noite e tr)do o dia; 

Assim paira esta minh'alma 
Diante da alma tua... 
Como paira incerta e calma 
Pelos cens a luz ria lau... 

GuLnaa JuNQuiao. 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Hoje—o sr. José Alaria Pei-
xoto Vieira e a menina Alaria da 
Gloria de Sequeira Braga. 

Dia 17 —as exm." sr.— D.U!in-
da Candida Marques d'Azevedo 
e D. Maria Magdalena Xavier. 

Dia i8—os srs. dr. Antonio 
Alartins de Sousa Lima, Manoel 
Cardoso e Silva e Miguel de Je-
sus d'Azevedo. 

Dia g—a menina Maria de 
Nazareth de Sá Carneiro e o sr. 
Bernardo José de Carvalho. 
Dia 20—a exm.a sr.a D. Ilor-

tencia Pereira de Souza Vianna. 
Dia 22—a exm.a sr.3 D. Hel-

derica Lima. 
-E-

Vae melhor dos seus incom. 
modos o nosso illustre patrício 
sr. dr. Manoel Paes de Villas 
Boas. 

Está enfermo o nosso presa• 
dissimo amigo e collega revd.° 
Abbade de Roriz e Quiraz, dis-
tincto pregador regio. 
Fazemos votos pelas melhora, 

de sua ex.a. 

Partiu hontem para Vizella o 
sr. dr. José Julio Vieira Ramos, 
director político deste semanario. 

Já se acha nesta vi?la com 

sua exm.a familia o- sr. m,+qor 
Francisco Gonçalves Costa, novo 
e digno commandantè do 2.° ba-
talhão de infanteria 20. 
Cumprimentamos sua ex.a. 

-t-
Está restabelecido o sr. José 

Lopes e Albuquerque. 
-L 

Partiram para Vizella os nos-
sos prelados conterraneos srs. 
Abel Fiuza e Adelino de Barros. 

Esteve mesta+ viVa. com sua 
exm." esposa o sr. Bernardo Pe. 
reira do Vale, sogros do dignis-
sirno defegsdo da comarca, sr. 
dr. Manoel Nuns da Silva. 

Está nesta villa com sua exm.' 
fanlilia o ll:>sso esti~Cl coll• 
terraneo, sr. commendador Joa-
quim Redondo Paes de Villas 
Boas. 

No comboio expresso de ante-
liontem, retirou se desta vida 
para Vilta Real o digníssimo 
tenente-coronel de infanteria 13 
sr. Antonio José 'peixeira de 
Vasconcellos. 
Teve sua ex.a na sua retirada 

o testemunho mais eloquente da 
grande estima e consideração em 
que tido não só por todos os 
seus subordinados como pelos 
habitantes desta vida, sem dis-
tincaão de classes. 
Não nos lembra de ter vis?o 

nesta localidade uma manifesta-
cão de despedida tão imponente 
e sinceramente sentida, como a 
fita por parte do numerosíssimo 
concurso de pessoas que qufze-
ram ir abraçar o di.,;.ncto mili. 
tar e apreciável cavalheiro. 
Podémos recolher os seguin. 

tes nomes das pessoas que á gare 
da estacão do cami.riho de ferro 
foram ãespedir se de sua ex.a. 
Major Francisco Gonçalves Cos. 

ta, capitães Sousa Vellozo, Fo-
res. Guimarães e Oliveira, te. 
nentes Duarte, Vale, Belleza e 
Pereira, aiferes Pimenta de Bar. 
ros, Andrade Faria, Amaral e 
A. Braga, dr. Antonio Angus-
to Fernandes Braga, juiz de di-
reito, dr. Manoel Nunes da Silva, 
de!egado do procurador regio, 
dr. Rodrigo Velloso, commen 
dador José Maaques da Costa 
Freitas, dr. Antonio Ferraz, dr. 
Miguel Pereira da Silva, con-
servador da comarca, Francisco 
\(arques da Costa Freitas, dr. 
Eduardo Salazar, .Manoel Fran. 
cisco da Silva, dr. Francisco 
Ferreira da Fonte, N•Ianoel, Pe. 
reira Leite de Carvalho, dr. Sá 
Carneiro, Joã,, Botelho da Silva 
Cardoso, dr. José Joaquim D. 
Pauli.no, Domingos de Fi.gu?ire-
do, dr. Vieira Ramos, commen-
dador Vieira Guimarães, José 
(tachado Carmona Salter deMen• 
donca, dr. Augusto Monteiro. 
Francisco de Sõusa- Caravana, 
Luiz Ferraz, Manoel Vieira Bor-
ges, dr. Augusto Maltos, Anto-
nio A.Marques d'Azevedo, Fran-
cisco Carmona, dr. João Novaes, 
Placido Lamella. Manoel J. de 
Sousa, A'Ianoel Joaquim Coelho 
Gonçalves, Severino Manoel de 
Sousa. Secundino Pereira Este. 
ves, Atitonio Tristão, Avelino A. 
Duarte, -Manoel G. Torres. João 
José Cardoso e Eduardo Vieira 
Ramos. 

Estava tambem toda a officia. 
lidade inferior do batalhão, mas 
não podémos saber os nomes de 
todos os seus membros. 
Á partida do comboio levan-

tou sua ex.a vivas á digna oflicia-
lidade do 2.° batalhão do 20 e 
aos habitantes desta viila, sendo 
em seguida enthusiasticamente 
correspondido um outro levan. 
tado pelo sr. Domingos de Fi-
gueiredo áquelle brioso militar. 
—No domingo passado foi of-

ferecido a sua ex.a um jantar in-
timo pelo seu particular amigo 
sr. Manoel Vieira Borges, . que 
reuniu, como convivas, na sua 
casa em S. João de Villa Boa, 
varias of.ici.aes do batalhão e al-

1 guns cavalheiros desta vida e da 
cidade do Porto. 
—A ot}ìcialidade do batalhão 

offereceu tambem ao seta ex. 
commandante na quinta feira >jas-
sada, no Hotel Barcellehse, 1i`rt 
jaritIr de despedida, como mais 
uma manifestarão do alto aprew 
e sillccra estima que o illustratfo 
militar, sem perda de discip,ina. 
soube coo 1uistar na mesma cor-
poracão. 
Ambos os banquetes correram 

muito animsdos e n`elles se tro-
caram brindes affectuosissinlos. 

PELA SEMANA 

'£e`ID^u•á.C-•rJd•Oillã`• 
va de —0 exm.° 
•r. Autoni„ José Teixeira de Vas-
cunceil.>s, que por motivo da sou 
plomuç» ar► posto d,•, tenenLe-
curuuei deiYoo ultilim li] elite de 
conin►ard ir u do rt:-
•nn,'ntu de ir.fanleri:, IL° ,' 0, agnlr-
1, rematou a sua 
uil:rn1 ordem dc batalhão, da-
iad,r do d do corrente, guiri :is se-
auintes u!„qu-ates pàdvras: 

_l rt.° 12 
1?ntrt+,•áudo b1 ,j i u c„mrn:ur,lo 

il'este batal!ão Leuh-) a mauifr,,tar 
u seniiuleuto de que v„u pussuido 
por deixar de no hin 
de 3 annos e 3 inezes ur:,a corpo-
ração quo tão heril soube compre-
heuultor , ernpra oa scus deveres ini-
litares e civis. 

Devido á boa união de todos os 
si-S. uflici:ies, ri justa comi_ t'elieu-
s ão doi d~res d,; cada uru e bera 
d.) Se1,vico, ali respcito considu-
ração para cuul os clirfi≥s a que 
sempr,; se ir)o,tr;iiaui dedicad„s o 
a ) brio e zelo curti que desenlpe-
uhalrl as suas obri-açf)es i.i+'e o 
Cauill,ando feliz st'rn que uns unico 
acto nr'a\e ile indls(Jplina podesso 
hrejadicat' o jnstu e bem nu'recido 
credito do batalhão ou viesse des-
g,,,tat'-1pN pt'Uftrl► ,lamt'ntC. 

Os oflLiaes iufcriores na sua 
niaii ,ria concorreram s•i=al ,ru d,1 
melhor voutatie cot❑ a sua leais 
ctlicaz eoadjuvação para o mesmo 
fila, tornando-se por isso inerece-
dcr•es da m0ih1 estim;1; e as drrnrris 
praça, cum JwtIllerlás exceprões 
curupi)riarain-se s,,rnpr'e ce modo 
a serem be;n conceituadas e esti-
mad,,s pelos b, ,nS e pacificos habi-
tantes desta • il,a. 
Terminando direi qn,3 jamais po-

derei esgt,eser una tt','ste teu►po, 
o Mais feliz d,1 minha longa cal•-
reira militar, e que me retiro f.,-
z.,ndo voto, para gari tu(i,-)s os 
ineos subordinados confirmem com 
o seu core, cio procedimento o jiii-
zil imparcial que delles formo. 

1 ••193m';aâltfi¢e E•á< t'rac• P.10 
Nu domingo, 30 do curr'entt', rca-
lisir-se-lia no templo da Ordem 
Terceira, desta vil13, a festividado 
a Nossa Seuhor'a do Carmo, cum 
missa solemue a brande instru-
lneuial, exposição do SS. e de tar-
de serinão pelo notavel orador sa-
grado o exru.o sr, conego •11ve, 
`lerdes. 

N:, proxima (10,111,1 feira. 20 do 
corrente, começam as novenas em 
honra da mesma Santissima V ir-
o gein, as quaes serão de tarde ás 5 
horas. 
KCV9MIC§Se—Uma co;nmissão 

de distiiictas d►mas bracarenses, 
auxiliada por uul grupo de esti-
maveis cavalheiros da cidade d4, 
Brava, trata de angariar prendas 
para uma lzcrmesse cujo producLo 
é destinado a auxiliar a ereação 
duma officina de tecelagem junto 
do Cullebio da It,'Teneração. 

a^atta Esabel—Na e.greja da 
Santa Casa da Nlisericordia desta 
villa, eflectilou-se, domingo passa-
do, a costumada festividade em 
honra de Santa Izat)el. 

Nesse dia estiveram patentes ao 
publico o hospital , a•Zy10 e a cérea, 
tocando mesta, em cor,,to, a banda 
de musica da officiria de S. José 
do Porto, que foi Irouvida curti 
muito agrado. 

Tc 
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Arfo-ado — I3ontem, afo-
gou-se no rio Cavad(t um filho do 
sr. José Gomes da ;tlotta, natural 
tia freruezia de Gilmonde. 
0 infelaz contava 16 annos d'eda-

ade e era estudante de preparaturios 
erigi triaga, 
»arahens--Na ultima terça 

feira fez exame de philosophia no 
I)rceu do porto, ficando approvado, 
r. distiltcto acadernico Sr. Miguel 
Tubin Sequeira Braga, filho do 
exm.« Sr. dr. Antonio Augusto 
Fernandes Liana, digno juiz de 
direito da comarca. 'F 
0 nosso cordeal parabem ao 

s,)'mpathic0 acadeinico e bem ds-
sina a Sua exm.a fainilia. 

Nenhor do ºjoin irr,rº-
tiveram esplendidus os ( esteio 
realisados ao Senhor .10 Bomfifn 
nos dias 8 e 9 do corrente. 

I3rilhantis iina a illtirninaç5otan-
to ut) largo rio Bomfim corno nas 
ruas de 1). ã1 iiiì I[• `IT ,, rr;,TIra, 
e I,arle dá campo' —de 3. rose. 

N'um cor(•tò`jonü, 'ilo cr " rcIS,r•0 
do Senhor do Bi)o}fim lutava a 
banda ire musica de Cervães e n'ou-
trn eni fremo á casa dn sr. Ahel 
F iuza, a banda dos Bombeiros Vo-
luntarios. 

Queimou-se rnnito f, go do ar 
nos la rgos do Boinfun e de S. José. 

Estes Ina lnrficos fest,•jos, cri] 
um doshairros moi. formosos d'es-
ta vitl;+,attrahiram uma numerosis-
sirr,a cun(urr0nria, vendo-se alli 
goasi todas as famílias da terra. 
Eia juiz da festa u sr. Abel F iuza 

que nulnoseuu al-uns de seus aini-
gos mandando-lhes servir vinhos 
finos. 

ilieai Associaçáo Iitasaiiºn-
n36aria de %oCeorros Esanr-
cc!lünecasc - Rccr bengos o rrla-
torio e conta. da direcção da Riad 
Associação llurnanitaria de Soceor-
ros Barcr ll:nense, respectivos ao 
.rnnn de i SJ 2-1893 e paracer da 
cr,mnlissão revisora de contas, que 
teln de ser presentes á a•s,unblé;i 
feral que hoje se deve realisar na 
casa da referida associação. 

Por elle se adi a rllaneit'a tor-
reeis e digna curou' tela sido ad-
ministrada tão util e s)•tnpathic.i 
A,sor,iação. 

Cabem pois os maiores louvores 
soa digna direcçãu. 
k'h,;1tta regia - Consta que S$. 

MNI. irão no proxilno outonulo a 
Traz-ris-Muntes, visitando Bragança 
e Chaves. 
IEMeição—Por f, lia de numero 

legal de irmãos, não, se pro,4cdeu 
hontenl ã eleição da moza da lir•al 
irmandade do Senhor Buir Jesus 
da Cruz, ficando por isso U an•fr-
rida para o dia 22 do correnlr, e 
a ella se prr,cederá cum qualquer 
nuniero ( refles. 

FOLHETIM 

Cl UANTE 
Nas inargen3 d'um pegnenn rio 

1riburario do Ganges, vivia um 
brahmane, de quem a vidra se es-
coava tão lautamente, que muitas 
vezes elle a coniparava ais pacifico 
curso das aguas que as vist,is se-
guia In durante boas inteiras. « Que 
póde desejar um horr.etn,(lizia Nara-
Mouny, quando a sua cabana tem a 
sombra das'p:ilmeir3s, quando pos-
sue agua pura para as suas ablu-
ções. frucios para se nutrir, quan-
do pódi, meditar :i sua vontade as 
sabias lições dos Púlr, e distrahir-
se à tarde lendo a• fabulas antigas 
de Sarma ?»---- fla cousa melhor do 
que meditar solitario nas margens 
('um rio, lhe disse um dia um ve-
lho brahmane seu visinho: ha uma 
instrucção rnlis solida do que aA 

dos livros, é aquella que fornece 
as grandes reuniões de homens. 
Todos os liomens são irmãos, como 
vos hei dito muitas vezes, e toem 
em commum um reportorio inex-
tingnivel de sabedoria que os se-
culos dizem aos seculos, e que os 
homens devem sere tosar dizer aos 
outros homens. Permrttisse 

LICeº çae -0 Sr. Antonio Casi-
miro Alves !Monteiro, escrivão de 
direito n'esta comarca, obteve 60 
dias de licença. 
O baººditisnºo- Em obser-

vancia da lei de 189!, posta nova-
mente em vi(ror por virtude tio te-
meroso desenvolvitnento do ban-
ditismo na Tessalia, acabam de ser 
postas a preço na Grécia as ca-
beças de vinte e nove salteadores 
celebres. 
0 preço varia entre 100e2:000 

draornas. 0 governo helleirico, de 
este modo, conta a acabar cum o 
banditismo. 
0 e).eall da.íC mias— Em La-

prego estão-se fazendo preces ao 
kltissimo para que cessem as terri-
ve. epidemias que tão consídera-
veís Estragos estão causairdo nos 
viul:edns. 

•.'.oszsari<z e £eiraL cie •. 
Bej3to da •lnl)tl-

se leira feira na freruczia de S. 
Bento (ta Varzea, a romaria e feira 
do mesmo come, sendo extraor-
dinariamente concorrida. 

Para a manutenção da ordem 
?steve ali uma força do 30 praças 
de Lifanteria 8, sob o cominando 
d°um alferes. . 

Na-, nos consta que buuvessem 
desordens. 

E' digna de i0uvoPCS a carnara 
municipal pela forma conto man-
dou regularísar o serviço de car-
ros, obstando assim a que se desse 
algum sini,'Uo. 

ANNUNICIOS 

asa 
Aluda -se, o pred10 n.° 119 a 

121 á rua Direita, ()n,le morou 
ci nuar•dasoleiro PORTlELLA. 

Prata-se n'esla redacção. (55) 

AUDIENDIAS GERAES 

0 Doutor .Antonio Augusto 
Fernandes Braga, juiz de 
direito nesta comarca de 
Barcullos, etc. 

Faço saber que as audiencias 
,oeraes do Irimestre do corrente 
afino leni IOgar•—a 1a. no ( fia 26 
do corrente mez, pelas 10 horas 
(1,1 mauliã, na sala do tribunal 
judicial ('esta villa, e as outras 
nos dias immediatos (rue serão 
designados na respecliv1-  labella, 
pela; mestrias lioras. 

laço lambem seiente, que 
findas as audiencias geraes e 

que as minhas pernas nnrr estives-
sem enfraquecidas pela idade, e 
que a minha rnemoria não tosse 
tão incerta, porque iria pedir aos 
povos a sabedoria de todos ris ho-
inens ! Isso deve ser a grande voz 
de Deus na leria, e creio assim ser 
o reais seguro meio (te conhecer o 
rine elle nos quiz ensinar; porque 
ounca nos (Im una. Súis ainda min-
cebo. 1;Xies as linguas do oceiden-
te; tendes o, espirito formado, e o 
vosso coração estai puro. Ide inter-
rogar os vossos irmãos do univer-
so; pedi a cada uin ( refles uma 
palavra do grande discurso que os 
convida a amaram-se uns aos ou-
tros; vireis depois recital-as sobre 
o roeu tumulo, e ouvir- vos- hei do 
cela. 

Nara-Mouny foi tocado por as 
palivras do velho bralvirane. A' 
noite na sua cabana de bambou, 
teve o desejo de correr pela vist. 
um livro europeu, traduzido no 
seu idioma, que lhe tinha dado um 
oftìcíal inglez, e ali encontrou esta 
phi,asP: 

«\5o faças a outrem o que não 
quizeres que te façam a G.9 

Nara-Moura)', nneditou profunda-
mente. Nunca tinha visto uma tão 
boa sentença nus livros que bavila 

Deush do. Disse que o v1•lhu tinha razão, 

nos dias que forem designados 
terá lugar a correição sobre os 
offiicios de justiça, e tomhrei co-
uhecimento de quaesquer quei-
xas fundadas que se apresentern 
sobre abuzos, erros d'officio, ou 
crimes de empregados judiciaes 
d'esta comarca, para se provi-
denciarem como fór justo. E por 
isso, todas as pÉ:ssoas que tive• 
rem queixas a fazer deverão a-
presental-as ao escrivão abaixo, 
cobrando recibo. 

Barcellos, U de Julho de 
1893. 

0 juiz de direito, 
Fernandes Braga 

0 escrivão do turno, 
João Botelho da Silvia C(trdo_•o. 

Uma (: asa com bastantes com-
:nodos, sita ❑o campo tle. D. Car-
los, com quintal grande, peque-
no, ou nenhum. Para tratar com 
o proprictario Luiz lonseca.(66) 

AMUN',1ATAÇÁO 
2. a pra ç'1, 

No dia 23 do corrente, por 
11 horas da manhã, no tribunal 
judicial d esta comarca, tem de 
entrar em arrematação por ir.e-
tade da ati•aliação, visf(j na 1,' 
praça não ter havido lançador, 
os bens penhorados aos execu-
tados João Alves e mulher, de; 
Calaprços, na execução (1110 lhe 
move o 1)jnco de Barcellos, e 
são=Leira do Pereiro de lavra-
dio corri um cabeceiro de matio 
e carvalhos, allodial, avaliada 
em 38:; 40 reis, mas entra por 
metade 19:070 reis. Casa turre 
e terrea com seus coniriiodos e 
junto eirada de lavradio e liorta 
no log.ir (Ia L fe, corri agua de 
lima da poça do P ínbeiral ava-
liado abatido o foro do 55 reis e 
laudemio da quarentena que pa-
ga à camara em 404:'1. 11 rels, 
ruas entra por metade 202:205. 
Bouça d'Arrar1ba, no mesmo lo-

gar, chamada tia Deveza, de 
mano e pinheiros, avahad:4 aba-
tido o furo de 120 reis e o lar.-
rlemio da quarentena que paga 
a carnara, em 104:910 reis, 

rias entra por metade 52:455 
reis. Situadas em Carapeços. No 
monte de Carapeços limites de 

e que a sabedoria residia na so-
ciedade. 

Trez dias depois resolveu viajar. 
Foi daspedir-.e de I)arma-Vat)•, e 
lhe recrt -)u o pensamento do livro 
europeu. 
0 ancião meditou por algum 

tempo, e disse- Use: 
—Filho d':1ou(111"se áo cabo de 

lrez annos, e depor de ter percor-
rido a terra, puderdes tirar do 
vosso thesouro dt; sabedoria uma 
maxìma melhor do que esta que 
vos ouvi, tilho d'Aoudh, eu tam-
pem tenho urn thesouro, e elle vos 
perre.,icerá. Tenho-o negado aos ra-
já=, e : ó o darei áquelle que tiver 
por toda, a riqueza rima pararia, 
irias a palavra divina que Deus 
disse na terra. 

Dizendo CAI. Z palavras, o velho 
biahmané bateu as palmaz, e uma 
(ìonzella a,)pareceu trazendo um cu-
fr,; de perta cheio de aromas que 
se costumam olferecel• atas estra-
nho; o seu porte era tão nobre 
que dava tono a conhecer as ir-
tades que deveal ornar o coração 
da mulher, e na terna solicitude 
do seu olhar s,3 podia adninhar 
esse thesouro de candura e amïsade 
que se consagra primeiro a um pae, 
depois a urra esposo, o que mais 
tarde su espalha em divino rócio 

Fragoso a leira do Penedo de 
Mezes, de mano, allodial, ava-
liada em 10:000 reis, mas entra 
por metade 5:000 reis. 

Ficam citados os credores dos 
executados para assistirem á ar-
remataçã.) e deduzirem seus di-
reitos ❑o praso da leia 

Barcellos, 10 de julho de 
1893. (tia) 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. -

0 escrivão ajudante do 5.° 
X ofririo, 

Francisco d'Assís Alarques 
d'Azevedo. 

ARRENIATACÃO 
2.2 praça. 

No dia 23 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, no tribunal 
judicial d'esta villa, por dolibe-
ração (10 respectivo Conselho de 
Faniilia o interessados no inven-
tario entre menores a que se 
procede por morte de Roza Gon-
çalves .Tachada, casada, rnora-
dora que foi no logir de Pouzada 
ria freruezia de Santa L icrecia 
d'Agutar, e em que é inventa-
riante o viuvo Domingos Lou-
renço Barboza, do mesmo logar 
e freruezia, terra de entrar cri] 
praça pela 2.a vez,' visto que na 
ta não obtiveram lançador,,sen-
do o preço offerccido livre para 
a heranç;l, as seguiotes proprie-
dades. 

ruaãiz a310(lía1 
Na freruezia de Santa Lu-

crecia d'Ag uiar, logar de Pou-
sada, uma morada de casas tor-
res e terreal rnnito arruinadas e 
junto um eirado de terra lavra-
(lia com ale,umas arvores de vi-
nho e de fru(,ta, avaliada em' 
I M.:5'i-0 reis, mas entra agora 
no vrdor de 80:000 reis. N:1 
mrIsnia fr•e„ttezia e !ogar, UM.11 
leira lavradia denominada Paul, 

avaliada em 3x:920 reïs, mas 
entra agora no valor de reis 
25:000. Na fregnozia de Dur-
rães e sitio ,d'Aléfe, uma leira 
do matto seíve, avaliada •m 
2:000 reis, mas entra agora rio 
valor d0 1:000 reis. Na mes-
ma fr•eguezia e sitio dos Salguei-
riuhos, uma loira de mano sere, 

de amor nraleinal, fonte inseccavel 
de dedicação. 

Esta promessa encheu de espe-
rança rara-Moun)', Partiu, foi pri-
meiro a CalclAtá descendo peto 
Ganges; ali conreç.ou a recolher 
n'um livro qoe tinha lavaio conisi-
;o, o ao qual chamava-- livro da 
çobedoria—todas as maiirnas, to-
dos ris proverbios que f odia ouvir 
nas cunv,•r;açWs. Eniharc+)u depois 
a bordo tl'arn navio da companhia 
rias Indias quq se ' fazia de vella 
para ILacáu, e ('essa cidade se di-
rigiu para Cantão. Da China voltou 
para o occidente, e percorreu sue-

cessivameute todas as terras do 
mundo, eserevendo rim toda a par-
te os melhores pensamentos dos 
povo%. 

Trez annos, depois, chegou ao 
rio que condriúi á habitação de 
Darma-Val.y. Viu de longe os co-
queiros do velho brahnane. 0 sol 
1:1 [10 seu occaso; o (lia e-slava Iln-
do, mas em breve Li lindar. iLrvia 
urn tanto de terno e nrelinculico 
neste socego. Conheceu que deu ia 
apressar-se- Entrou na morada do 
velho brahmane; Mas... o espec-
taculo que lhe feriu a vista era ma-
gostoso e tri--te condo a noite desse 
dia tão formoso. 0 velho já não ti-
nlia f,)rras, ruas apesar disso ainda 

avaliada em 4-:000 reis; mas 
entra agora no valor de 2:000 
reis. Ficam por este meio cita., 
dos todos os credores incertos 
da inventariada para assistiretra 
á praça e mais termos do pro-
cesso ;Yté final com a pena da 
revelia. 

Barcellos, 12 ile julho de 
1893. (04) 

Verifiquei a exacli(lão. 
0 juiz de direito, 

.1+érnandes Braga. 

0 escrivão ajudante, 
Francisco d'Assís Marques d'A- 

z,evedo. 

ABUAIATAÇ,kO 
Í. a praça. 

(t. a publicação) 

No dia 6 cio proximo mdz de 
agosto, por 11 horas da manhã, 
na repartição de fazenda (.festa 
comarca vão à praça para serem 
arremalados, pelo maior preço 
gire for offerecido, os bens infra 

intricados, penhorados na execu-
ção que a Fazenda Nacional mo-

ve, para pagamento de contri. 
buições em divida, a Maria das 
Dores e marijei Luiz Josó da 
U'onséca da freruezia do Faria, a 
saber: i% 

Uma mora,la de casas torres 
corri chão (Pioria rio rogar de 
Cima d'Aldea, (Ia freruezia de 
Iraria, avaliadas em 8:000•eis. 

São por este meio citados os 
credores do executada para as-
sistirem, querendo, a arremata-
ção e mais termos do processo 
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Barcellos, 13 de julho de 
1893. (65) 

Verifiquei  a exactidão, 
irlat•ütho rrrlcãn. 

Ò escrivão das execuç)es. 
Francisco Alves d'O,iceira. 

TVPOGRAPIIIA DO 

Caanuaercio de Barcellos, 
Rua de, S. Francisco, n.° 522 
t~:' sega Criidor, o se. e3oaº. 
quirizº uanziel, de noli-U. 

conservava a alrg • ia no rosto, e 
louvkes a Deus na voz; parecia 
unir estes fluis sentimentos con-
templando Parvaty, qne o rodt'iava 
de seus ca rinhas e cuidados. Uma 
expressão mais viva de satisfação 
brilhou ern seus olh )s quando 
viu entrar Nara-Moan)-. 

—1leri pie... disse-lhe o joven 
1-rralnmane, depois de o abraçar, 
chorando, e mesino & pois de lhe 
ter pedid ,i a benção. 1,;u pae i ti 
ni:lis belia maxima que encontrei, 
é aquella que vos dá esse socego; 
è aquella que vos faz esquecer as 
vossas dores ! Ç)h ! ac.hal-a-lieis boa 
para me dardes Parvat).' 
0 joveu brahmane abriu o seu 

livro, e u velho luu: 
«Faz aos outros o que desejares 

para ti.» 
Divina, disse ternamente ao 

mancebo: 
—tieconheço-3; mas queria que 

a descobrisses e praticasses. !tainha 
fillia pertence-te, e o teu maior 
thesouro (ia sahcduria é o das tuas 
acções. Por esta tórma cumpres o 
que o Inundo te ensinou. 

F. BRAGA. 
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PH •R•,•IA•dA 
DA 

,Nauta e Real Caca da miserleordía 
1►E, 

CA.,IPO DA FEAItA—E[)II,'ICIO DO IIOSPiT;XL 

DIRECTOR--AVELINO AUIES DUARTE 
Pharmzceutico de I.' classe pela Uniu- rsidadu de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ?lgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermornetros, ele. 
Grande collecção ite productos chiinicos, especialidades, plor►na-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

C0'Il'1•1111 GERAL D1 AG UI1LiL'IIk DAS 11fiI1` 4. agi . c ,I i, .► • •¡a 

DO ' 

t{S ALTO DOURO 
(g 
t ì;J 

} Os -vinhos desta acreditadissirna companllia 
sempre preferireis a outros, encontram-se no 
deposito ela rnc,sma RUA DIREITA N-144- úá 
(276) M. A. S.' Jun* . <¿•• 
d,.6 d •v --am.a ..R•.sa-" %. Y..A 

ore •_ •y __►• 

CALDAS nu Froco 
EN1 

ANTAjMARIA DE ALLEGOS 

SUBÚRBIOS DE BARCELLOS 

ABRIRA EM 1 DE ANHO E TE,1MI. SI E11 30 DE SETEMBRO 

ESTE importante estabelecimento n!timamente construido e em 
tudo semilhante ao de VIZELLA, ainda que em ponto reduzido, 
pois apenas tem vinte quartos para banhos de immersão, está em 
condições de poder rivalisar com as prime,ras do paiz, attendendo 
á qualidade da nascente que o abaslesse e. (la'qual o distinctiss)mo 
lente dé chimica da Escola Politechnica de Lisboa José Julio Ro-
drigues diz, no seu relatorio da analyse a que procedeu directa-
mente n'esla nascente < que as agitas de Santa tilaria de Gallegos, 
apesar de fracamente thermaes e por isso mesmo, de finais lacil 
conservação e transporte, pertencenz de direito á classe das mais 
ricas em sulphydrico d'entre ás agitas sulfar•eas portuguezas de 
maior ?tomeada » . 

Contiguo ao estabelecimento existe a casa de habitação do sei., 
proprietario, com salas e quartos disponiveis e decentemente mo-
6 ilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilisar-se d'este 
precioso manancial de atinas sulfureas, que tanto se recommen• 
dam para o tratamento de rbeumatismo e moleslias herpeticas. 
0 proprietario d'este estabelecimento traz em constracção uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil•a bre-
vemente. 
Ha capella. e paramentos para a celebração de missa, 

bem como correio diario e carreira entre Barcellos e as 
caldas. a 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi-
litado. (54) 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEYS DE EXCUINSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

F.. PERFEITO DE MAGALHAES 

Preço 50 reïs. 
rol,riP3dadede Guiltard? Aillaud e W 242, Rua Áurea, 1,•, 

Lisboa. 

ELE3MENI`OS 
D• 

BOTANICA 
(primeira e 1':Irte do 

Curso deis L}•ce•b) 
por 

AxTONIO PEREIRA Cot'TEMIO 

Sucio correspondente da Aca-
demia Real das scit•ncias, 

Lenle proprietario da C+lle[ra de 
11,danic,1 (lo Instituía iPA--ru-
n,dmia e Veterin;u'ia. 

substituto da Ca ,leir:r d4,, Butanica 
da E: cola Pul•te(huica, etc. 

11- LUSTRADA a,.N:236 Git.x1-uttks. 

Preço!... 1:000 reis. 

GUILULD, AIL,,AUD & C a. 
casal editora e de coulrilis:i►es, 93. 

Bóulevard 1lunipranas, 1'.uls. 
rua Aurca, 1.° Lisboa. 

Terceira edição de PAULO DE 11uRAEs 

AIANUAL 
1)L 

ELEMENTAR F, PRATIt;A 
coordenado 

se(undo as th••orias e processos 
mai,z modernos ededicado aos 

Aar icultures Brazileiros e Purtu 
ÍMPzes. 

CASA EDITORA 
de 

GUILLARD, AILLAUD á C.a 
Itua Aurea, ai 2, 1.° —• 

I>dasata!al cio l arpintcEro c 
•3arcc oc>íro 

Este manual que não só trata de 
Mi ,veis e Editieios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiros 
1[arceneria adornado com 211 
estaevpas intercaladas nu tt,xio, 

que representam figuras geornetri-
cas,rnolduras, I•erramentas, sarnbla-
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, ele, etc. Tudo con-
forme os ultimas aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exilo obtido coro a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce de todos as t,olsas com espe-
cialidade das classes o¡Icrarias e 
n'esse enluito sabirá a fasciculos. 

Este Maue8all de «lar➢►ín-
teliro e Mercenaria contem 
approximadamente 380 paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d'assignalicra 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a regularida. 
de,um fasciculo de 32 paginas res-
g•ardado de uma capa cum indi. 
caç.úes importantes por o preço de 
.50 rs, pago no acto da entrega, 
para as provincias será distribuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de OG reis. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores toem as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 242, 
Lisboa.  

VIAGE 1S I)URTUGUEZ,IS 

PORTUGUI:ZES E INGI.EZES Eli 

AFBICÀ 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 

VIIC TORMA PEREIRA 
TENENTE DE INFANTERiA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

nRecreio,» ruá Formosa n.° 26, e 
nas priocipaes livrarias de Lisboa. 

n 

COMPANHIA GERAL DE S1•GUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CXPITÁL, 1:000:000$0010 R 'e 
Effcctuam se seguros inarilimos, fluviaes contra inccndios e 

cie vida. 

ISBOA 

Em 13: reellinhos prestai esc!a reei ntentos o sr, José Alves Gap-
lista, rua Direita, %J e 51. 

f 

iIEiL C01IIi.11HIA TI,ViIMIA Dll S!!II E til'', i'1!li I I C 1L 
•✓;• i)C,)t►S;≤t0 C.41'iliòitr'O eitl ¢S:I!'crilOs 

SE>BASTiAO D'OLIVEIRA 
1 Campo da Feira. 

11;J 

T 

Acham-se í vs'nda Iodas as quali(lades ele vinhos (i:, , 
1:ompanbia e constantes tia Libella que so di31ribue aosg-

(:31} s rnnsurnidn••t•s, 

LÍTIER.11110, Bi 11U!:R 1TIC0, C.;•1 E:1,.I l L E VII iS aB1S • IC+J 

..`. 

é4 

►kyY1•`3J• : •; 

Contem: -Discripções das priricipaes povoaçõ,s do Nliuhn, estatislicas 
completas da burocracia, cominereiu, iudu:[rias, caluinhos dz ferro, 
correios, leis do seda, horar•ios dos caauiuh"s de Urro, carreiras de 
carros, nomenclatura ci+mpleta de tudus os funrcinnarius adminis-
trativol, Iudlc•al'r, e militares, :► S•ql aÇ1ìH•. h"spJl+les, hutr3i•, com. 
merciantes, medico^, pessoal das linha: ferreis. nula esc.,lhida sec-
ção litteraria, charadistica, annuuriW, cel., etc. 

Já principiou a impressão de _te utllissi._nu anr►nario que o sPn 
editor, em vista da grande aceitação que u publico lhe dispensou nu 
primeiro anno da sua pubiicaçãu, resulv„u al,11) a r a toda a prn\.incia 
11 í, Minho, turnanduv,por isso duulamente interessante para tudo o 
paiz, que tem n'elle um reposituria liel de todas às ( Lisses para que 
precise corresponder-se. vindo assim preencher uma IIcuna itnporlan-
tissima, visto srr o unico fio seu b quero. 

C;amprehenderá um t•l(.gante vulume in-$.°•francez. de mais de 'r.r?0 
paginas, nitidamente Impresso em bom papel, illusrrado coro 'r retra-
tos de liurnens nutaveis da Dosa encantadora pruvincia, e tudo isto. 
para que o nosso annuario seja accessivel a todas as bolçils, pelo 
modico pr•Pça de 

230 reis brochado- 350 reis eartoºtido 
Precisa-) do, pois, apresentai.o á venda em agosto, rufia:uns a todas 

as pessoas que desejem annunciar as suas tas-ls, o façam quanto an-
tes, lembrando•lhes a (Irando vantagem d'anauncias era livros d'est.a 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pelai sua pe► manencia, por ser 
um livro que todos archivam. 

Os preços (tos annuncios são os se"cintes: 
`2. paginas, 2,5000 reis; t paina, 1;5100 ruis; 112 pa ¿ fina. 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 3; 000 reis. Reclames aos annuncios enl 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes teem direito a um exemplar do almanach 
quando o seu annuncio comprehenda pelo menos uma pagina. 

Poda a correspondencia deve ser dirigida ao 

MA_NOEL PINTO DE SOUZA 
VILLA [SOVA DE FAMALICAO 

0 VELOCIPEDIS1':0 

Assignatura annual 46200 reis; numero avulso 60 reis, 
Administração, 173, rua de D. Pedro, i84— PORTO. 


